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lll Congresso do PAIGC

Aberto concurso de
composrçoe$ musrc(Its * Tomadas importantes medidas

Moçambique: Governo denuncia sabotagens económicas

Juvêncio Gomes na $.a Assembleia
da Associação lnternacional
e Parlamentar de línEua francesa

Delegados de Moçamblque e Angola
à l¡l Assemble¡a de Saúde
regressaram aos rcspectivos países

lntegrodo nos pre-
porotivos do lll Con-
gnesso de 1977, ,q

Comissõo Preporo-
fór"iq do lll Conqres-
so do FAI6C decidiu
abrir um concunso de
composÍções musi-
cqÍs en*re os cidq-
dõos de Guiné e Cq-
bo Yerde.

A. Comissõo Pre-
pqrotório do lll Con-
gresso convidq, os-
sim, os cidqdõos do
Guiné e Cobo Yerde.
em especÍql os mili-
ton*es do qlorioso
PAIGC, q pqrticipor,

qfrqvés de envio de
composrçoes must-
csis inéditqs de suq
outoris, no eoncursoque estoró suieito
cos seguinles pon-
f'os:

I-O temo dq
composiçõo deve ser
relqciolr,sdo com mo-
tivos ligodos à hÍstó-
ríq dq lulq dos ÞoYosdq @uiné e Cqbo
Verde pelq sua liber-
fqqõo. qo Porfido
como -forçq diniqen-
ùe da sociedqde, à

(Conttryua ne págína 8)

MAPUTO - A sq-
botogem económi-
cq e q orgonizoçõo
do sector económico
fonqm obiecto de
umq imporionte reu-
nião do qove!'no e
de todos os qoveF
nodores provinciqis
de Moçombique, pre-
sÍdida pelo presiden-
te Somorc Mqchel,
indicou um comuni-
codo publicqdo nq
segundc-feiro em
Mqpufo.

O longo comunicq-
do sublinhou 'o per-
sistenfe fqltq de
produtos de bqse es-

senciois ò populo-
çõo (qlimentos, Yes-
fuórios, nedicqmen-
fos) e nq economiq(cimento, peços so-
breçqlentes...). e
qt¡"ibuiu q responss-
bilidode o sqbotq-
qem económicq. qo
mcu funcipnqmento
de cerfqs esfruturos
qdmÍnisfrqtivqs, ò s
d¡f¡cu!dqdes de
frcnsporfe e à ((con-
servoçõo de . méio-
dos de froöslfio co-
lonísis>.

<<Erísfe umc verdo-
deiro ocçõo conju-
Esdq conlra o nosso

AS delegcrcões mo-
çqmbiccr,nc e angolo-
flCte e,uê fomafam pqrte
ncr Assembleicr Anuql
de Sclúde 'e Assuntos
Sociqis, que decorreu
em Bisscru, de 14 o. 17
do corrente mês, a
convife do Comissário-
do de Soúde" e Assun-
tos Sociais 

' 
deixaram

o.ntem ct nossa Capitcri,
de regresso co,s res-
pectivos poíses.

A.delegoção de Mo-
çambique é conslÍtuida
pelos cqmcrrcrdas, Vic-
tor Gcrmeiro, director
nacioncrl da Formação
de Quodr.os e Margcri-

poder e nossos con-
quísfos revoluclonó-
rios, gue enconfro
um ferreno férfil nos

. aa a^nossos rnsultcrenctos
åumonos e moferiois
pord q realízaçõo de
fodos os forefos de
defeso do soberonio
e reconsfruçõo na-
cÍonoln, declqrou o
comunicodo.

Em Moçcmbique,
qcrescentou o comu-
nicqdo, ((o i.mperío-
lismo combìna o
qgressõo, o subver-
sõo, a sobofogem
económlco e o de-
sorgonizoçõo Eeroln,

dcr Choves, responsá-
vel do Gcrbinete de Es-
tudos. crmbcs perten-
cenfes cro Ministério de
Saúde e Assuntos So-
ciais. Os delegcrdos de
Anqolcr sãe os cama'

- rcrdcs, Manuel Quortcl,
director do Saúde pcrra
assuntos de tronsporte
e'medicamentos, e c
médico Jaime Sqmpaio.

Pcrrc se despedir dos
comitivqs, deslocou-se
ao Aeroporto lnteln:-
cionql de Bisscrlonca,
o comcrroda Manuel
Bocrl, secretário-geral
do Comissoricrdo cle
Estodc da Scúde e As:
sunf65 SoCiais.

citqndo nomeodq.
mente os otcquer
rodeslonos confrq c
lerritório moçambi
cono. O comunicodr
indicou que umc sé
rie de medidos odop
fadqs durqnte estr
reuniõo. entre o!
quois: q qceleracõc
dq orgonizqçõo dr
oldeios e de bqirro:
c_omunois, o cricçõr
de conselhos de con
trôle dq produlivida
de o nível do qpare
lho do Estodo[ se
meihanle qos dq:

(Conti,rwo na páglna 8)

Comi¡Mric

Politico

des I'ilßP

om Caho Uordo
Com o..obiecfi-

vo de fomqr por-
te numo reuniõo
prepqralóriq do
lU GonEresso do
PAIGC, que se
reclizoró n-q cidq-
de do Pnoiq, por-
Íiu poro Cqbo
Yerde. o ccmonq-
dq Júlio de Ccr-
volho__ (Julinho),
do CSL do Por"}i:
do e Comissór¡o
Político dqs. F-4.
R.P.

O cqmcradq Ju-
vêncio Gomes, do
CSt, segundo Yice-
-Fnesidenle dE As-
sembleio Nocionol
Populon e presidente
do Gomité de Esfq-
do dq Cidqde de
Bissqu no seu re-
gresso ontem de Po-
ri¡ onde foi ossistir,
a fítulo de observq-
dor, à 8.'Assembleiq
dq Associccõo lnter=
nqcionol de Pqrlo-
nrentos de línguq
Frcncesq (AIPLF).
que decorreu de I q
14 de Junho nq copi-
tql frcnceso, fqlou
no qeroporfo de Bis-
sqlqnco dqs sucs im-

pressões sobre estq
reunião internqcio-
nol.

No qlturq referiu--se à importônsig
deste orgqnismo que
reúne poÍses de er-
pressõo frqncesq de
fodos os conlinen-
fes (Áf¡'Íeq, Ásio,
Amérlqo e Conqí-
bqs). dE coincidên-
ciq deste ongcnismo
se fen reunído no seu
10." qniversórlo ten-
do sido feito um bo-
lonço sobre o seu
{u¡ncicnqmenfo.

r<Fqrticipomos nes-
so qssembleiq, ope-
s'sn dq nossq línquo
oficial ser q portu-

gueso, fendo em
contq o seu coróc-
terculfurql eoex-
periêncio que seodqulre. bqslqnteút¡l poro q nossq
A.N.P.. embonq cqdq
qssembleia funcione
com corqcterísticqs
porticulores Íneren-
tes oo seu contexto
socioln.

Forqm sonstltuí-
dqs frês comissões:
coopercção cultu-
rql e qerol.. Discufi-
¡rc!n-se vqrros pro-
b le m,o s, nome6dq-
menfe, a qdesõo de
lrovos membros e o
reesfr.uturgeõo d o
oË'gqntzoçqo.

No finql, proces-
sou-se. ò reeleicõo
do presÍdente e do
secrettÍrio-gerol. e,
fomou-se q decisõo
de mcnfer .o secre-
'SoriEdo em Paris.

Anferiormenfe, o
presidente do.Comi-
té de Esisdo da Ci-
dqde de Bissau este-
Ye nq cqpital cqbo-
verdicns, onde estu-
dou com os èqmqrq-dos do . Comissõo
Noeionql de Gqbo
Yerde do P.A.|.G.C.
problemos relocio-
nqdos com o lll Con-
Eresso.

o " Siló Diatá " ua¡ receber
tâxis e rnais .autocarros

lyER CE'{TR.4|S'
*

o Decla=ações de Joshua llkomo
sobre as "eleições" na Rsdésia

IYER PÁG'NA 7'
*

o Como o povo prendeu
1{ito Alves

lyER CEI{TR.4,S'
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DOS LEITCRES

Armazéns .do Povo de Pirada

sô recebe arroz para os empregados

Sou professor. moro u4s quilóme-
lros ãe Giqbú. sede dq reEÍõo. Nqs pÉ-
tincs destin'qäqs qos leifoles, os quois
ienho tido em conto- (isto é, quondo o
(Nô PINCIfIA> mé cheEq òs mõos)
principqlmente os- que fqiem críticqs
äonstiutivos, pondo os nossos primei-
nos responsóv-eis qo corrente ,de cer-
tqs coijqs descqbidos que qindo ocor-
rem no ¡eio do nosso povo, em lutq
pelo progresso.

Como cid'qdão do nossq RePúbli-
co- quero ccomponhqr os cqmcrqdqs
no'ófduo e difícil lutq. Eis o que tenho
q qpresentqr nesi'q minhq primeiro in-
tervenção: no diq l9 de Mqio cheqou
o Pinodo, um cqmiõo de mqnco <<Volvo>
com:cqr¡:eEcmento de oroz, sql e ou-
frqs mercqdoriqs, destinqdos qo qbos-
tecimenfo dos Armqzéns do Povo do
sector de Pirodq. Com ônsio de rece-
ber crroz todo e povo dq locqlidqde
dirigiu-se porq o lo!q. Gom sqcos, ti-
,eios efc.

Mqs chequei oo Armqzéns de'Povo
Iocol, (devõ dizer que fui um dos úl-
timos o ló cheqar) ouvi o encqmeqod,o
q dizer: << reèebÍ atror" mos só para
obosfecÍmenfo dos empregodos e fro-
bolfiodores dos Armozéns do Povo do
secforr>. Mos. ócrescenfou qindq¡ <<é

só unnq foneladsdo de srroz poro os
dois únÍco s Armqzéns do Povo que hå
nesfe secfor, Pirado e Boiocundon.

Pergunto, como é que ficorio o
poyo de Pirqdq oo-ouvir estqs p'qlovros
do enccrreqqdo se o Armozéns do Po-
vo estó Ió porq qbqstecer o povo e
nõo só qos frqbqlhqdones e empregq-
dos? Volto q perEunfsr, como ficoriom
os funcionórios públicos que ió esta-
vqm ò espe!"q de orroz, há frês meses?

. E. por úlfimo, seró que cqdq Go-
missEriodo feró que envicr orroz q fo-
dos os depcrfqmentos e delegoções
reqiões, sectores e secções por onde
têm espqlhodo todos os nonnos do Pqr-
tido e do Estdo?

BO.A-y¡Sr.4

RESPCNDE O POVC

Iãt leste "o Militante"?
ôtlPopel fundqmentql do noYq revislo

<O ùluiÃÑTb), é melhorqr q fo-rmqQõo
ool¡ticq e ideolóqico dos militqnfes do nosso
ñ;+idõ e de todos qqueles que se ìnteres-
ãr pãlo v¡dq do mes-mq. Esiq-revistq, foi
edifoãq pelo Secreta:'lEdo do CD-rqonizo-çog
dã Port¡äo e destinq-se pcrticulormente tr
Guiné-Bissou.

Dado o interesse que elo tem desperfc-
do q muito qente, o <<Nô Pintclrq> confoc-
lou clguns populqres pqrq soÞer se ltr q
lenqm.

fo espensnei PocÍen-
temente, Eue q Po-
nhEm de novo ò ven-
dc, porque segundo
informEçõeg que co-
lhi iunto dos que ió
q lerqmn despertou:
me um grqnde inte-
resse.

Bqseando-me oin-
dq nqquilo que me

O PAIS

Entrou em laboração a fábrica de espuma Pansau

Está em l¿þe¡ração plena, desde Abril a Fábri-
ce Espumo Pansau, em Bissou. A sua produção
dg5tin¿-ge ao mercodo ûnterno e à exportoção.
Um objectivo a otingir: possibiljtar a todos a ob-
tenção de um colchão de espuma a preço ace6-
sível.

quinze 620 pesoe. As
almofadas são o 115
pesos e a 170 peqos. 

:

EXPORTAçÃO PARA
CABO YERDE

ttt

Já se envjorom du-
zentos e cinquenta
colchões para Cabo
Verde a pedido deste
paíe. Este focto aporlta
a' possibilidade de se
vîro foZeto mesmg
ìcom outllos p€tíses.

A fâbrica depende do
Comiss¿riado da lndús-
tria, e Recursos Natu-
rois. Tem dois encarce-
p..ados, dezoito operá-
fnos e Uma empregodø
de balcão que se ocuPa
da venda. A maioria
habita nos subúrbios
do cidade,'muitos mes-
mo em locaie s¡de não
Þassa o Silô Diota. Es-
te facto PreocuPø os

llovo directo-geral
das Alfândegas
tomou posse do Gargo

Tr:mou posse no dia
14 de corrente mês d'o
cargo de director-qeral
dos Alfând€flâs, o cama-
rada Adelino Mono
Queta, nomeado Por
resolução do Conselho
dos Comissários, atra-
vés do Decreto n.'281
77, de 9 de Julho do
corre'nte ano. A Posse
foí-lhe conferído pelo
Comissário de Estodo
das Finançâs, co¡¡o¡sd¿

Carlos Correia' ¡a pIê-
sença do camonada An-
tónio Lacerdo, membro
do Dirccção-Geral da

roperários. <Se o gover-
no tiver possibiiidade
de nos ajudor num meio
de transporte, como
acgntece em mUitaS
émpresasr isso serno
óptirnoD, disseram-
-nos. Os trabalhadores
revelam Umo prande
consciência e maturi-
dade política. Compre-
endem atarefa que lhes
,cobe nesta faSe. <O
orimordial é Þroduzir'
borque o nosso Estado
äindaénovoeaprodu-
cão é um dos meios
;ara superar as- dificul-
dodes económicas>'
racentuouanos um oÞerâ-
rio. É. nesta bose sól¡-
ila que a fãbtica írá ex-
pandir-se cumprindo a

5¿Jo Çuotâ parte nas ta'
refas prioritários indis-
pensáveis à Reconstru-

çã,o Nacionol.

Função Públjca e de to-
dos os funcionários da
þi¡scção-Gs¡¿l da5 [l-
fândesas.

Após Ma'no' Queto
ter lido o juramen-
to fidelidade oo cat-

Eor 9 camolada CarloS
Correia referiu-se à

sua Personotidade' aPós
o qual fez uma onálise
da situação eqonómica
do paíso reolçando o
papel de relevo que re-
presenta pàro o mesmo
a função dos Alfânde-
paS.

A sspsculação pro-
voca a instobilidade na
fixação dos preços, mas
o produção de colchões
naciono¡s permite
<combater ,o preço eS-
peculativo dos col-
chões vindos do Sene-
gab, p¡.adcado por al-
guns comerciantes sem
escrúpulos. Represen-
ta uma poupo¡ç¿ 5jgni-
ficativo de divisos in-
dispensá'veis para o
lança¡¡st¡. de n'ovoS
pnojectos de desenyol-
vimento económico.
Por outro l¿do, 'a s¿¡i5-
fação das necessidodes
cs¡¡ çelcþões produzi-
dos no rrosso país, 

i
PRODUçÃO DIÁRIA
DE I34 COLCHõES

A fábrica nrodul
colchões de espuma a
flgcas po¡¿ almofadas
em quinze minutos de
laboracão diária. O res-
tante iemÞ,o útil (8 ho-
ros de trabalho) é uti-
lizado paro ServiçoS de

corte e Preparaçäo de
flocos. Em ¡.¡þdi¿ pro-
duzem-se diariomente
134 colchões: setenta e
ci¡o6 pa¡¿ com'as de eol-
teiro, quarenta e cinco
para camas de casal e
quatorze Pora berços.

<<É uma fábrica onde
tudo é importado, e¡-
cepto a âgua que feliz-
mente temoSD, disse-
-nos o encarreqado. Por
cada cinco minutos de
prod ução gostúm-se

seis mil e quatrocentos
lútros de água.

Uma parte dos maté-
rjas primas é importr
da da Bélgico, Holanda
e Estados Unid,oe. As
máquinas são no qeral
oriundos da Noruega.

O maior comprador
de colchões e almofodos
são os Armazéne do
Povo' e algumas casas
ca¡s¡c!¿ie. Uma Þorte
de produtos de 2.u qua-
lidade é vendida oo
públtico, na secção de
venda d,a fábrica. ExiS-
tem d'ois preços, em
conformidade com ros

tipos de venda: por
qrosso ou o retalho. O
primeiro aplica-se so-
mente às CaSae comer
ciais. Quanto'ao segun-
do caso, a fábrica pro-
du7 pa¡a aS lojas e ee-
tos prot¡cam preços fi-
xados pelo Comies'aria-
do do Comércio e Ar
tesanato.'

Assim temos: col-
ehões pora casodos com
nove centímetros de es-
pegsura - 1.180 pegos;
com dez centímetros

- 1.300 pesos; com
quinze 'centímetros -1,.950 pesos

Colchões para soltei-
ros, com nove centíme-
tros de espessura
815 pesos; com dez 900
pesosi com quinze -1,.355 pes'os. Colchões
para berços com nove
centímetros de espes-
sura 370 pesos; com
dez 440 pesos; com

Corlos Cunha, 19

onos, esfudonfe
<<Vim có ù <tGqs'q dq
Culfurqt> preciso-
men+e poro compror
o novd revistq <rO

MIHTANTE)), q u e
qindq não li mqs in-
felizmenfe elq estó
esEolqdo. Entrefqn-

disserom penso que
elq foi edifsdo no
olturo preciso, por-
gue inó oiudcr bos-
tonfe nq reqlízqçõo
deste trqb,qlho que
o nosso pqrfido estó
empenhodo¡ qo pre-
pqror os seus mili-
lqnfes e simpofizon-
fes pqrq o seu lll
ConEresson.

OUTRO MEIO DE
MOBII-IZAR
.4S M.ASS,AS

Monuel Jdwará,
22 onos. esfudonfe-'
- t r a b q I fi o d o r
- Quqnlo à nevislo,
cO MilitqnfeD, edi*o-
da oÍndq hó pouco

lempo, tive ¡ó G

oportunidode de o
ler mos sem lhe fer
dedicqdo uma gron-
de ctençõo, devido
oo pouco fempo que
dÍspunhq nq qlturq.
Mqs assim que tiver
vqEorr You relê-lq
com mqis otenção>.

<<Penso que o po-
pel fundomenfql des-
Ès novq revislq é in-
{o¡'mqr os nossos. c¡-
dqdãos sobre o pro-
cesso revoluc¡onório
que esfó sendo Ievq-
do q cqbo pelo nos-
so PortÍCo. E por ou-
*ro lqdo, é tqmbém
um meio de mobili-
.lor um Erqnde nú-
lnero de mqssos em

forno do mesmo,
'ofrovés dqs linhos
oue defendem qs
suqs profundqs ospi-
roções. Acho boq
ideiq, ferem editado
essq revisfq, porque
olém dqs funções ¡ó
citodos penso que
ela iró contribuir
bqsisnle nestq fqse
de preparqçõo pgro
o lll Gongresso.

MELHORAR.
FORMAçÃO
POLITTCA
E,DEOLoE/GA

Luís Semedo Cqr
doso- 2l onos, pro-
fessor do Ciclo Pre-
psratório Sqlvodor

AIIende - <<Nõo ti-
Ye qindq q opor+u-
nidode de ler (O M¡-
liisnfe>, pois hó diqs
f¡¡i à Casq dq Cultu-
ro pqro q comprqr e
disserom-me que elq
estó esgotodq. Pen-
so que essq novq re-
visfq. foi editqdq em
boq qlturo. A rczõo
do meu inleresse em
q ler. é porque tendo
tido umo trocq de
impressões com os
meus colegos fiquei
com umq ideiq sobre
o seu confeúdo, Þo-
dendo mesmo dizer
que elo poderá qiu-

dar-me q melhonqr
q mÍnhq formqçõo
políticq e ideoló-
gico>.
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CABO VERDE

uloçõo d
trobolho

OTOU UMO
A população do Vlla

Nova, mobitizada pelo
oomiìé local do Partido,
levou a efeito, no dio 3
de Jullho urna jornada de
trabalho com vista ao
melhorcmento da parte
interior da escola d'o sí-
tio.

Em enco¡ttros com os
ha$tantes, os resPongá-
veis de bose do Partído
na ZoÍrØ, aPelaram a0
trsbatho voluntário.
lmediatomente rnum

qesto de comPreensão
äas neceesidadêS, els-
mentos da população
dispuseram-se o cola
borar Para 'g ^ 

cumprt-
mento da tarera suge-
rida enquonto outros
manifestavam a su¿ inr-

tencão de PartioiPor
com o próprio trab¿lho,
que viria e ser concre-
tizado n,o dom[ngor
ãot 

" Preslnça ds odu'l'

tos' ¡ovens e Pioneiros'- 
O 

-tPbalho 
consistiu

na pintura do interior
di èscola' esperaqdo-se
õãra bteve o sua oonti-
ñu.iaã, qu" abrcnseli

"inð o eiterio" do edi-
fício escolcr.

e Vilo-Novo
voluntório
escolo

tssemblelr de trabalha-dor-os-dã- 
Siuu¡ G As¡untes Soclris

Várias pessors çon-
tribuíram com d¡nheiro
para a rcoffipt'o de ma-
terial de trsbalhO, co-
mo cab vidro paltr¿ o
canc¡s1g {e janela sèr
partidss etc.

Falando com o reS'
p'onsável do comité de
Vilo Nova, Sérgio, este
sublinhou que a in¡c¡e-
tiva dsgsnyqly¡da ViSa
(umo ¡rcbilizicão 'das
møssssr levá-las a p¡¡r-
ticiparêm no próprio
meio'. ooÍs desse rnodc
olém'd'a responsabilide
de que .o i¡liciøf1Yl çiE
nelai" as massas vêrn
no próprio looal algo
por que trøbalham>.' <lsio leva o que elas
fiouem como que guar
d¿'s dos bens do Esta-
do que aí haia' . os
ouaíS Seryem exclusrvø-
il"nìe os interesses do
poYoD.--PJr¿ os membros do

comité de Virla Nova,
qu" s" espere a mobili-
zaçio tomor Pert9 na

resolução poPulor e n9-

cessário que antes Sela

iã.s.erida a Possibili
dade da poPulação to-

mor parte na reSolução
ds <rproblenias conore-
tosD.

<<Só assi'm - ûont¡-
nÌugu o respomável
do oqmité - faremos
com que tenhøm mais
con¡ciênCiø, rnâis res-
ponsøb¡lldade ø respeito
pelos bens que seruèm
os interesses popula-
resD:

Perguntámos ao reg-
ponsáveis pele comité
de Vilø Nova se a ini-
ciativo-do domingo ti-
nha sido satisfatória,
de modo o esttmular
outFs, do género' fu-
tu,rafrtoRter ulr& vez
que ele antes afirmara
que a po¡¡icip¿ção po-
pular não fora de ma-
neíra algurno umo cpør-
t¡cipação forçødo .

<<EsPe¡o¡¡os que n¡¡s
p.óximas i¡icio¡iya5 þ¿-

io nraior coloboração clø

população' póis rnesmo
no di,a-ø'dia sentimos
qr¡e. ela esrá interess'a-
dø em dar o Seu con-
¿ributo, døntro dq ca¡.
texto em que ,re¿lmen-
te todos nós estamos

Captrdo o prlmeiro
caudal do água
no " fundo do algo

S. NICOLAU - Se-
gundo in{ormoções
prestados pelo Secretcr-
riods Administrotivo
em recenfe ocmun¡cct-
cão feifa à Delegocõo
Regioñcl do Governo,
em S. Vic"n+e, cr coope-
rcrção frcrnce.sa deu iá
início ncrouekl Ílha cro
re, progråmcr de furos
pCIra a coptccão de
caudqis de águo.

Corn efeitoo informo-
se que o prineeiro furo
efectuc¡do nc'zonc¡ de'
nomincda Fr.r,ndo Cc
Alþodeiror cr norte do

¿nîÞenhadoc, ÞaF øvan-

çanhos no taminho do
de"envclvímehtôt.

E já que faiávamos
de çpróximÊs inirciati-
vosD quizemos saber
em <iue pé estava o
questäo de sensib{lizo-
ção das Þessoas p,ara o
eombate às doenças
di'iir,iêieaS, neeta oCo-
sião em que as chuvos
( ou pelo menos a'

ideia... ) estão próxi-
¡ss, corn elas o especi-
ro destas .doenças de
<barriga - 

abøixon,
cousadoras frequentes
de mortes.

Ficámos sobedores de
que logo após o 5 de
Julho, uma campanho
geral de limpeza será
realizada na Vilo Nova.

Como ¿ po¡1içripoção
oooular nesto zona jâ
i",ir " sua história, é li
cito eeperqr que mais
uma yez e[¿ 5àira à ruo
pr¿ra cambater a doen-
rca e mostror que os
problemas do popula--
ção são t"SolYidss Por
ela PróPrio.

doeiro "
vilcr do Tarrcrfcri, f oi
loccrlizcrda ruffict corro-
da crquílera a 55 ne-
fros de pro,fundidcrde.
O ccrudcrl acusqdo no
momento ercr de cercct
de I litro Por sequndo'
o eue eq,uivcrle a 8ó.400
Iitios de áquc por dio.

Entretonto, a Perfu-
rqção deverá elevclr-se
c;Ié 70 mefros de pro-
fundidc¡de, preYendo-
se deste modc um ðu-
mento de coudcrl. Cs
trcrbalhos estão sendo
diriqidos por um qeó-
logo froncês.

salientaram-se q uestões
inerentes à oferta re-
centemente efectuqda
pela Médico lnternocio-
nal ao nosso Governo
compreendendo 5 uni-
dades móveis, num to-
tal de dez vioturas equ¡-
padas com material mé-

dico e apreciáveis quan-

tidodes de medicomen-

PRAIA-sobcori'
entação do Minibtro

do Soúde e Assuntos

Socicriso comaroda Ma-

nuel Fcrustino, reqlizou-

se há pouco temPo no

hospitcrl de¡ta ccrpifalo
q assembleia dos tra-
baihadores do Conse-
Iho da ilho de Sontictgo.

Os trabcrlhos tiveram
iníci6 cercc das 17

horcrs, tendo sido crbor-
dodos pontos sobre in'
formações qerais, aná-
lise da situação, cam-

pcrnhc de Prevençðo
tontro doenças diar-
reicas e <rssembleia P¡e-

rol dos trcrbolhadores

dcl Scrúde e AssunÌos

Sociais de Cabo Verde,

que têrá luqor em Ou-

tubro próximo.

No decurso dos tra-

balhos forcrm tcrmbém

oncrlisqdcs diversos
probiemos inerentes
oo secfor da saúde,
bem Çomo' perspecti:
vas e soluÇões possívois.

Médlcos estrailgeiros em yisita a0 arqu¡pélago
Antão e S. Nicolau

Eñiretonto, i" såma-
ha p,Ítss¿do teve lugar
no Ministério da Saúde
e Assuntos Sociais ûma
sessão de trabalho enrre
e çoJ¡â.r¿'do MilristrO da
Soúde, o rep,resentante
d'a Médico lnternacio-
nal, Anton Welstein, o
Director [rl¿cie¡al d¿
SaúdeeoPresidentedo
lnstituto Caboverdiano

No quadro da coopê-
ração existente entre o
lnstituto Caboverdiono
deSolidariedadeeaMé-

dico lnternacional-Fiank-
furt, c¡sgsram recente-
mente ao país' os médl-
cos Anton Wellstein e
Margarete Mitze, mem-
bros dessa orpdnizaçãa
internacional, os quois
visitaram já as irlhas de
Santiago' FogÞ. Sbnto

de Solidariedode, visa¡r*
do discussão de proble-
¡¡aa ¡ligodes à coopera-
ção entre oquela orøaF
nização inte'rnacional e
o Ministério da Saúde
e Assu.ntos Sociais atra-
vés do part¡cipaçã'o o?n

tiva do lnstituto Cs,,bo-
verdiano.

Dos pontos øbord*
dos na referida reunião tos.

AMILCAR CABRAL

lndependêncio de
pensqmento e de qcçõo

A direcçõo dp PA¡GC tem qEi4o
sempre nq bïse dq independênciq de
peniqmenlo e de ocçõo. E nós têmos-s¡do 

cqpotes, e temós que ser-cadq
diq moii copâzes, de pensqr rnuito os
nossos probiemos pqrq podermos qqir
bem. e oqir muito. ÞÇrq podermos pen-
sor cqdo yez melhor. lYluitos Gqmorû-
dqs nõo o têm feiTo oo nivel dqs suos
responscbilidodes. Alquns tëm-se limi
lqCo o oqir sem Pensor; ê oufros têm
muilqs ideiqs sem fqzer nodq nq reo-
lidqde. Temos que ser cqpt¡tes de qlicr
esses dois elèmenfos iundsmentqis:
pensomento e qcçõor e gcçõo e Pensq'
inento. No quqdr-o desso independên-
ciq relqtívq'de pens'qmento e qsçõo
(relqtiva porqre mesmo no-nosso^ pgn'
3ômento tänibén somos influenciodos
pglo pensq'mento- de- outr,os. porquc
nõo somos os primeiros o fqzer umc
lutã qrmqdq d-e liberlqçõo nocionol,
umq revoluçõo, hó outros-que fizerqm
hó outros e-lperiêncios. nãõ fomos nól
que inventómos o guerlq de querrilhc
I nós invenfómo-lã no nossõ lerro)
mqi-no quqdro desso' independQnc!ô
dizio, tembs que ter çonsc¡ência de qÛt
nao ñ¿ lutq ñenhumq que se Possc fo
zer sem aliqnço, sem qlÏqdos. E¡ iodqr
os lutqs temoi Cue ter umo opçõo, QU-G

dizer. temos qu-e esqolher um cqmi¡ihr
ou oútro. Nõo-podemos fazer unq lutl
sem sqber que cqminho devèmos se
quir. Porq isso- temos que ler consc
ðncio, primeiro: de quem sõo os nosqo
aliodói dentro de Áiricq e no Mundo

Fqtqmos. muilo de África. nqs nó!
no nosso Portido- devemos lembnqrno
de que anles de sermos ofriconosr-sc
mos- homeng, seres humonos, per.fet
cendo oo Múndo in-teiro e não_ po*
mos porlqnto permifir que nenhuur il
tereise do nosso povo seiq limitqdo o
estroqodo por cáuso dc- nogsc cgnd
cão de qfri-csno. Devemos pôr os intl
iesses do nosso povo ocima disso. n
quodro dos inlerbsses dq hunqnidad
ëm qerol, pqro depois enlõo 05 poi
mos-no qirddro dos.inleresses dq Áfr
cq em gerol.

Em ÁfrÍcq. os nosgos qliodos s6
qquelo gente, qovernos- Pqrtldos a
Estcdos, indivíduos ou orqqnÍzoçõr
q!¡e querem de focfo, q indepenc.lêr
ciq da Áfrico o seno, que queretn
ingþnendêncio do seu Ëovo s'sério, ir

dependênciq eeonómícq pqrc lomqre
q suq hisfóriq nqs sucs m6os- pqro tr
mqrem o riquezc do seu povo nqs su(
mãos. poro oyonçqrem pqro constr¡t
rem umq vida melhor.

LQnlnt¡Jeira, 21-de Julbo de 1977 c¡¡O PtNTCBAt
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LNTREVISTA

e muda

Após utllð análise
dembrcrdq sobre a si-
tuqcão crctuol dc Com-
panhia <<Silô Diatô)), o

seu directorr cctmctrct-
dcr Mclcm 9ine þ'lç¿n6'
membrc do Conselho
Suoerior da Luta do
Partido, fcrlcr-nos dos
dificuidades com que ct
emoresct se debote. A
situclcäo das i'nfra-estru-
ras constitue o Primeiro
temq c¡bordqdo Pelo
ccrmcrrcrdcr Maian Gi-
nOr que ct ProPosito
qfirmou: aEstt¡s nossûs
únstqlacões são muito
redu¿dãs. Co¡¡tazdo
com o número de auto'
ccrro. que ternos, vínte
no totclr movimentc¡-
mo-ros cqui com muitc
dificuldade.>

ra cs trobolhadores do
<<Silô Diatcr>>. Mcrs, este
plamo é crinda umcr sim-
ples ideio, pot pcrrte
dos Responsáveis da
emPrescl.

A sua cor¡cretização
ncr prátiicr estorá condi-
cionç¡dç¡ pelo qndcr-
mento futuro dcr Com-
nhia.

Um<¡ dcrs dificuldc¡-
des com que <t empresct
se debqte acfuolmentet
é a faltq de acessórios
pcrrct cs vicrturas, tais
como, peçcts estrago-
das. Há peÇas que mes-
mo rnão estqndo corn-
pletomente estragc-
dcrs, precisqm ser Subs-
tifurdas depoi5 dum de,-
termincrdo, tempo de
uso. Pqra ct solução
deste problemcr, o cå-
mclrc¡dcr Malqn Gino
disse que os Armcrzens
do Povo prometercm
que gcrantirão c¡ im-
portcrçõo de certos rna-
teriats de eue a Com-
ponhic precisorá. A
própricr emPresa tcm-
bém importará os equi-
pcrmentos cuio cplico-
cão está mcris directo-
mene ligç¡da com elcr.

A Companhio de
Trcnnsportes Terrestres
<<Silô Dicrto> Possui
pessocrl suf rciente, des-
de condutores Pcrrc ôs
victturos, mecânicost
cobradores de pqssct-
gensr fisccis, pessoul
ad ministrqtivo, cqpqzes
de responderem. Pelc
presante necessidade
dcr empresa. Mcrs ccm
futuro crescimêntô da
mesmcr setá necessário
crumentctr o número de
pessool.

o estade dos própricrs
estrcrdas quer oferecem
péssimcrs condições po-
rct ct circulcrçõo dos cru-
tocarros. lsso especial-
mente nestc éPoco
dos chuvqs em que prû-
n"or¡ente é impcssível
movime¡ntqrse, por
que ôs estrado. de te¡"-
rcr bqtidcr ficcrm com-
pletcrmente .dcrnifico-
das.

Na análise destc¡
grctve situgçáo, o ccl-
mor.rdcr Mc¡tcrn Gitlo
Moné, director dcr <<Si-

lô Diato> salientou à

louvável i'nicicrtiva dcrs
Forços Armadqs Revo-
lucionárias do Povo
FARP que há bem pouco
tempo repclrcrrctm cer-
ca do ó5 quilômetros de
estrcrdcr de ter¡a bati-
da. entre Manscrbá e
Bqîatá. (As FARP pode-
rõo desempenhqr urn

Pcpel ¡nuito importcuzte
nesfe crspecto. Repcrrcr-
ram aquelcr estradrc¡ em
pouaq tempo e com
bons resultqdos. Se os
nossos combcteztes dct
líberdade contúnuarem
c desempenhar missões
destcrs, teniro a certe:¡c¡
que os trcrzsportes es"
t'qrão gCrrant,dos pqr(r
todcs crs regÍões)). -disse o camcrradcr Ma-
lan Gino Mané.

Ducrs brigodas dqs
Obrcs Públrcas encon-
tralt-se q trcrbcrlhar nc¡s
estradqs de Tife - Fuk¡-
cundcr er de Bambadir:-
ca. Outra brigado, está
a fazer o recrlcc¡+roct-
mento dcr estrada entre
Queoo s Buba. Espero-
-ser Þôrcmtir q circula-
cão de viaturqs pelcrs
estrcrdas dc Sui, durcrn-
te esla époccr da.s cnu-
VCIS.

A úniccr dificuldade
com que crs brigcrdas ss
debcrtem é cr falta de
combustível parcr crs
máquinos. Mo" dsntro
desfcr semcrncr s proble-
mo irá ser resolvido. As
mesmas brigcrdas iá es-

\

too poradas há dez
dicrs. l\ colqbcr(Içöo
com crs F^KP ê permo-
nenta, emborc¡ lenha
sioo mcris tnutíte¡a nc¡
repctroçao dcr estrcrdo
Ma,nscrbá-Bc¡tatá. Espo-
rcr-se quer num futuro
próxrrno essc colc¡borcr-
ção se desenvolvcr cin-
da mais. A ponte; de
Bqmbadinca ¡á está
prontor lncls tem que se
se dqr umq qssistêncio
permanenteo o gue é
muito drspendioso pcl-
rcl o nosso Estcrdo. Por
isso, pdnscr-se construir
no locolo uma ponle
novct e, se tudo correr
'bem, os obras começô-
rêio no fim do ans eue
vem, crssim como do
trcrçqdo da estrcrda Ju-
gudut-Bambodinco. Já
está concluido o se¡rti-
d6 do estrqdq Bambc¡-
dinccr-Chitole. e é pos-
rnento em princípios do
próximo ano.

de viqcão.
(t-rrt p(¿ss(¡gerros que

Cr,êÇlrJtll {¡ PÍ9tr,sl(¡rr qu-
rqllre ,c¡6 vuqgsnsr {ue
o autocar¡g c¡ndq, muito
devcgcr, e que estõo
com rlu¡fct presoc¡ de
chegcrern cpo seu desti-
no-explicaodirector
dcr (sitó Diatr¡>.
A esscs pessocts, sim-
plesmezte se lhes con-
v,¡dc ,c tomqrem outro
melo de trônspor
te mcris rápÍdo, porque
cr empresct tem muito
respeÍto pelc¡
inteorídcde
físiccr de tadc¡ cídadõo
que vic¡i<¡ nas sut¡s vic¡-
turasn. Estcr otitude Ce-
ve-se cro fcrcto de que
cr razão principol dos
de¡astres de vioção ier
sido quass sempre por
excesso de velocidade.

No entc¡zto¡ um pe-
queno outoccrrro de iu-
rismo q,ue a empresct
cdquiriu há pouca tem-
po, teve um descrstre no
ir¡terior de pcriso numct
curvö perigosct, pertc
de Bissorã. O cq'mcrrcrdcr
Maicrm Gi,no Mqné er
pliccr-nos cr razão des-
se acidente. <Essc¡ vicr-
lurc¡ não thhc¡ o motor
sel,ctdo. A pessoa encctr-
regcrdcr de cr dirigir ercr
um aobradod de pqssa-
gens rlos cutocarros,
que dizia ter sido
<chauffeun na époccr
colon iq'l, Rec¡lmente ele
iá tinhcr feÍte algumas
Yícgens qnles de se dt¡r
o crcídenfe, o que
qoolrteceu gucrndo
tncrnsportcrvc Ct equipa
de futebol do Sporting
de B''sscru, pc¡rc¡ Bisso-
íã. Ao en*rcrr numc cuf-
va muito penþoscr, e
com excesso de veloci-
dade, a victurc¡ voltou-
-se, fendo vircrdo três
vezes sobre si. Não mor-
r.u ¡¿inguém. M,cs, mui-
tos rcpazes ficaram sé-
ric¡mente traumctiza-
dose aví'aturc¡fÍcou
completcmenfe mc-
chuccda>.

Diata" vai receber táxis e mais autocarros em Setembro

as instalaçoes para ampliar as infra'estruturas
A Empresa Nacional de Transportes- Terres-

tres <S¡lô 
-Diat"> 

vai receber, em princípios do-
próximo mês de Setembro, maie 

-q-uinze 
outo-

åarros de marca <<Volvo> e trinta táxis trPeugeotD'
I ¿o modelo 504. Dos sutocarros, dez serão pos-
i tos a circular no iinterior do país, e os cinco res-
' i"ntÀs, em Bjssau. Os táxis serão distribuidos

conforme as necessidades de çod¡ rsgiflo. Os
mesmos funcionarão a gosóleo e virão equipa-
dòs .com taxímetros e rádio emissor-receptor'
para inter-comunio¿ção com a empresar e-trl. câso
de avarias e ocidentes. Os aparglhoS de rádtio te-
rão um raio ,de ocção de 50 a 60 qui,lómetros.

I AMPLIAçÃO DAS lN-
. Fr,n-t>tKUtuRAs

Tendo em contô tqm-
bém os 15 outocarros
que vaùmos feceber, os
taxrs oiem de três auto-
cicrros pqrcl turismo
que chegoruo 9" Lat
Palmas o¡ndq e,stg mest
(cr empresc irá preci-
sûr¡ reclûlente, dum<¡
üzfr<¡-estn¡tura m,c¡iof.
Por issor escolhemos o
locc¡l Dara ,qs novctg
izst<¡k¡ioes, forcr dc¡
iidode, cmexo oot¡nti-
9o Q. G.. Os trabc¡lhos
da suq construção iá se
encorltram numa f"se
bcstante cvcnçada. Em
pÍ.ncfpúo, a nova sede
terá cupcrcidade pcta
vínle e noye ctulocct¡Ìos
e trintc¡ tcrxis, p'odezdo
€¡ mesmr¡ vir a ser am-
pfiad<r, conforme qu-
hrentdr o número dø
vúr¡turrcrs. N<¡s mesmas
üzstcl,rcções estqrõo Í,¡
cluidas, sete morqdÍas
pctra os trcbqlhadores,
s,c¡l,a de reuntões, ccrn-
iìna, escritórÍo, posto
scurftário, e uma secção
de equipcrmentos me'
cânicos>.

Depois dqs obras es-
tarem concluidqs e da
Compcrnhia mudar pcr-
ra iá, cr antiqq sede Po-
derá ser <rproveifada
porct ð construção dum
prédio de morqdiqs pô-

NENHUM
AUTOCARRO SOFREU
QUALQUER
ACIDENTË

AS ESTRADAS SÃO
AS PRIMEIRAS DIFI-
CULDADES

Dos vinte c¡utocqrros
que ct ermplesct fece-
beu, felizmente nenhurn
deles sofrou até aqorcr
quclquer acidsnte. A
primeircr preocupcrção
do-directcr dcr Compa-
nhiq, foi de mandcrr
selar-lhes os molores
pqrq que q velocidqde
máximcr ç¡ . ctingir pcr
eles, seja de óO-quiló-
metros por horcr. Pqrc¡
mqior segurctnÇq ainda
dos qufocctilos, ct em-
presc contcr com bo,ns
co¡ldutores com longos
anos de experiência.
Além dq mai's, os mes-
mos condutores, crntes
de CoI[eçCIIem ct exer-
cer qs funções, sõo
submetidos q testes
psico-fécnicos e ô exa-
mes médicos. Todos eles
são também bons cc'
nhecedores do códiqo

Os dez <¡utocotrcs
novos que serão postos
cr circular no interior
do país, em princípio
poderão fcrzer a cober-
fura dos oito regiões
em que se subdivide o
o território na"ionol.
Mos, cr primeira difi-
cul dade com que Cr ern-
presô se vcti deparqr, é

Páfl'rna 4 - Qulnf¡-Feir¡, 21 de Julho tle 1917

ANCOLA

c0M0
{oqquÍno N'Gr

rqndo que aquec
noife ió finho ch
Yelho Eduordo,
com só dois hon

Jocquino N'Gr
nõo sqbio. oindo,
nelq se sruzqYo r
minho do ossqssi
crÍminoso frqcei
fo Alves Bern,
Bqptisfa, fqn
conhesido por
Alves. E do únicr
mem qindq q se
do. A estncdo qr
obriro porq Nitr
ves quondo, doli
mo, soírq depoi
gonho o quemo
trq o colonioli
fechorq-se pelq
Çõo, pelq qml
desmedido oté d

ronóio, nqquele
lho. esfreifo de
bo. O círculo fe
Yq-se sobre o c
cilho dq infenl
em que perdenr
vidq dos mell
filhos dq Pótri
Povo de Angolo
lhe perdoou.

Jocquinc N'G
não reconhece
homem que de
do noite porq lh
dir comidq.
quondo se qprr
tou:

- Eu s.ou o
de Morio Jo6
Bernqrdo Pongo,
me conhece?

Nõo, elo ió
conheciq. Desde
sqírq dq moto
Euerrilho, qté r
lq horo. Alves
nordo Bqplistc
dero q suq ide
csção com o I
Erq só um trq
um homem señ
triq e,sem terr(
homem expulsc
nosso gronde ki
que se chqmo I
lo. onde não h
Eqr pqno qenfe
fa.

- Eu sou,p Ni
escloreceu.

- Afinql?!
For esse nor

Povo ió o conl
NÍto o qssossin
Nzqii Soydi. H,
Neto, Gqrcia I

Eurico. Bulo. Dr
reux, o lonqq lis
doloroso listo c
grentc lisfq dor
mes iqnóbeis.
monfes de corpr
contrados nqs
meirinhos, no Kr
ossqssinqdos q
mõos qmqrr
queimqdos col
solÍno.

Nito! Por ess
me de trqidor.
vo ió conhece
quis destruir r
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Pfll,tl PREIIDEU AIVES BERNARDÍI BAPTISTA (IIITÍI ALVES)
enfsdo ò fogueiro, perto de suc cosq'espe-
óguq do bqnho do crionçq. Nesss horo, o
e vestio d o cocimbo gros¡ô q sqnzolo do
iq poro os lqdos do Piri. Sqnzolo peqüenq
muifqs mu lheres e mqis crionços qÍndq.

LA. hipotecor q Pó- nõq,fem. Possqm só,
frÍq onqolon,q. enfre- no" cominho do Uíqe
qqr q tddos. de mãos e do Quiboxe;

, qmqrrqdqs. à novq
exploroçõo. co neo-
coloniolismo.

Afinol?! - espqn-
fou-se Josquin,o
N'GonEo.

Afinql.
Alves Bernordo'

qbriu o suq conver-
sa. Que cctorze dios'no mofo, sem co-
mer... Que ió nõo
dqvq pqrq qEuen-
tqr... Que gosfovo
de sober nofícias de
Luondo.

-Aquiéoqldeiode quem?

Yelho Eduordo.

- Ele vive oqui?

- Sim.
Entõo vó-lhe

chqmqr- pqro fqlqr
eomrqo.

Jooquino foi.
Pqssqvq iá das se-te honqs dq noite.

Velho Eduordo "dór-'
mio e solfou-se do
seu sono porq sqber
o gue ero oquilo de
ccordorem um ho-
mem cqnsqdo do seu
frobolho e ió nc ido-
de de descqnsqr.

- Pqi. estõo oli
dois hsmens. um diz
queéoNito.ooutro
nqo lhe sonheço.

FUNJI
COM G'NDUNGO

Foi só veslir e sqir
porqofrioeencon-
tnqr o frio de doÍs ho-
mens que trqziqm
ofrós de si o rqsto
do morte.

Ele trotou-me
de qvô 

- conlq o
velho Eduardo.
Disse-me que q fome
estqvq-lhe o

i Bem, q fome é
mesmo quem estó q
me mqtor. Jó cotor-
ze dios sem comer:..:Tó bem. You qr-
rcnicr comido. Sen-
fo. Abri o porlo. ele
enfrou nq cosq.

(Cqtorze diqs emfugo desespercdo,
com medo dos som-
brqs e da própriq
sombrq. Com o peqo
dos seus crimes òs
costqs. o nõo deixo-
rem dormir nqs noÍ-
fes que nunco m,qis
ocqbqm. O frio. q
,fome,ofuqq,oondor
em círculo qté en-
contror o cenfro do

o
Ed

- Jooquinc; Que
fem poro d,or de co-
mer?

- Só fubq. Peixe
nõo fem. Posso pe-
qqr uns ovos.

Nito ofereceu.se
poro bqter o bolo. A
Ecmqrqdo Jocquino
nõo qceilou e dèixou

clrculo. A¡¡. N
bo do velho
do).

sulcs ,de ssnque no
bq,rro do panela dq
fomílio.

Os sons qmigos do
rnofo. O crepitor do
lenho. Dois troidores
e dols cumorodos
senfqdos. Quem che-
qcfsse. não podiq
perceber o que io
dentro do ccbeço do
mois velho: somo
sqgrror Nito Alves?
Ele só ero pouco, os
músculgs dos brqcos
eqnsodos demqis nq
fonEo dos broncos
pqrq serem q cordo
firme do iustiço do
poYo; No kimbo, ho-
mens, só ele e o fi-
lho, Adõo Eduqrdo
de seu nome, nqfurql
dqlÍ mesno, do Piri,
quqlquer idqde en-
*re os t9 e os 24
onos, nõo hguve lem-
bronço de pergun-
tqr.

- Pqro pegqr o
homem como é qu'o
gente voi fezqr?

Nq cqbeçq do mqis
velho hqbituqdo ò
luto pelo sobrevivên-
ciq. nqs duros condi-
cões dq I ReqÍõo Po-
!ítico-Militar do MP-
LA, .o eslrotogemo
surgru¡

-Seu Nito. só isso
nõo cheEq Þqrq o fo-
me de cqtorze dias...

foqueirc qcesq nq
noife do mofc. o dió-
loEo entre dois ho-
mens do Povo foi ró-
pido e concreto.

Adõo Eduordo nq
forço dq suq iuiren-
tude correu q cvisor
ODP nc solrzolo pnó-
xirnq e doli deu um
sqllp oo quortel on-
de fqlou o que tinhq
o fqlcr.

Pqrq o Com'qndon-fe MorEoso, homem
dqli dq l.'Regiõo co-
nhecedor de fodos
os trilhos dq matq nolutq qcesq em ót
confro os tuqcs,
oquele foi o momen-
to do vitó¡"iq.

Hó 14 diqs tom-
bém ele nõo dðrmiq.
Tqmbém c suq forçq
de perseguiçõo finäq
de descqnso um mí-
nimo. Todos oqueles
dios tinhom sido vi-vidos Íntensamente
nq buscq ,qo qssqssi-
no. Dumo vez. Nifo
escopqrq-se. debqi-xo de foqp. Ficorq
sem qr cqmo, sem o
que o Ródio nõo tem
pilho. De Luondq só
meu filho é que troz
novidodes. Aqorc
oté que esfomos à
e-sperq deie, é terçq-
-feiro, se ouvir motor
do cqrro nQo ossus-
fa. ficq descqnsqdo,
é rneu filho que che:
EOu.

Velho Eduqrdo temq sqbedoria ontiqa
vestidq nq pele 

-ossim cheEou ofé nq-
quelo idode de fodos
lhe ferem o respeito,
de lhe trqlqrem de
Avô. Preporovo ió c
cheqodq "dos nossqs
forços" sem qbrir
espqço o scbressql-
to.

-Erqm t0 horcs,
tolzes dez e meiq -nõo 'fenho relóqio -quondo q nossc forço
chegoú. Nõo cheEo-
rqm de ir qté minhq
cqso, como eslovo
combÍnqdo. Cercq-
r'om loEo o sítio. umq
eqeiipo ò esquerdo.
outrq à direito¡ ncs
mcndioqueiros, bote-
rom no porfo e no
iqnelo.

AEoro é Jooquinq
N'GonEo quem iqlq:
_ -Ouvi o motor,
fiqueÍ nq comq vi ó
Nito Alves vir vindo,
vir vindo. cqochcdo,
pistolq nq mõo. Atéque cheqou mesmo
ao pé dq comq. tirei
o eoberfor ds cqrq
e q coro dele estó
mesmo qo pé guorr
dq-cosfos, sem qs
mulheres que levqrq
primeiro pelo cqmi-

nho dq traicõo e, de-
pois. pelo cqmÍnho
dq fuqo.

M,qs.,o Comqndqn-
te Morqoso sqbiq
que dqli nõo hoviq
fugq. O Fovo erq q
mqior forçc. Nq mq-
to. um homem, dois
homens, nõo conse-'
quem sobreviver sem
o opoie do Povo. Os
fraidores nõo o tive-
r,sm em Luondq- nõo
o fiverqm Piri. Nõoo feriom em quql-
quer ponfo de An-
golo, levqntqdq cor-po inteiro em indi-gnqcõoefúriqeem
deseio de iusticq.
_ "Não Yqmos per-

der muitó fempo com
iuiEamento. Nós vo-
mos difqr umq sen-
tenço. Nõo yqmos
utÍlizqr o processo
hqbituol, que nõo se-
nic iusto", - dis5s¡qo Cqmqrodq Presi-
dente.

(QuanCo Nifo cqiu
nos mõos do Povo o
Povo quis fczer ime-
diqtqmente iusËiçq.
Foi preciso pioteger
o froccionistq.

Poro o Comqndqn-
te MorEoso, cquelc
ero o gcqstqo espe-
rodq. Nõo o perde-
!'ro.

A FUGA BREYE

O funii de qolinhq
demorou que demo-rou, de Þropósito.
Yelho Eduordo espe-
rqvo o chegcdo "dqs
nossqs forçcs", que o
cqmor,sdq Adõo- e o
velho Ebo finhom i{o
ovisqr. Yeio primeiro
bonsnq asscdq. Só
quondo q esperq ió
ero por demqis qpq-
receu o funii de qq-
linhq. Depois o cqfé.
oferecido e qceile.
Depois, quondo ¡ó
nõo hovic mqis des- .
culpo. q ofertq de
umo cqmq e de um
coberf,or e de um
teclo.

Alves Bernqrd.o
Bqpfisfo voltou c
perguntgr por notí-
ciss de Luqndo.

-Jó fqlei primei-
no do minho corq e
fqlou, com o medo
dele:

-É o fropo. É c
tropo... É q fropq...

- Nõo é tropq. é
mer¡ irmõo de Luon-
do.

-É 
q.fropo mes

mo.

- Enfão me levqn-
tei, fui nq porla ele
escondeu no qtrós ds
portq. A porfiq qbriu
e ele fffsssf.... se es-
copou. O outro qn-

dou de correr com
ele. de fuEir. o tirolhe qEorou sqltou
cindq, ogqrrou no
pqu do telheiro de
secqr mqndiocq. es-
comeqou" folou "o,i,
You momer", rolou e
qcEbou.

As bolqs correrqm
olrás de Nito. troþ
d9r e fugitivo. mqs
nõo o ogorroron. Ele
finhq de vir vivo,
potìo Luonda. Tinho
que vir!

Yeio.
Estq mcdruEodo

de terço-feiro, áe 5
pqro 6. mês de Ju-
lho, erc q suq derro-
deirq modruqqdo de
liberdode-seéque
um homem qssim de-
pois de lontos 

-crÍ-
mes, contrq o Povo,
confrq o Poís, qlEu-
mq vez node esfor li-
vre com tanfo mol
feito.

A CAPTURA

Quqndo opqreeeu
cinzenfo no- céu o
Povo qslovo prepq-
rodo. Yierqm ào É¡ri
e de Quibqre. Yierom
de todqs qs sonzolos.
os homens no idqde
dq luto, as mulheresno jdode dq lufo,
os pioneinos sempre
pronfos porc q luto,
mesmo sem o idqde.

E qs FAPLA.
AbrÍrqm umq lon- -

Eo linhq de ecfonos,
de pous e de espin-gcrdcs que vqreiou
o motc, pqsso o pos-
lo, mefro q nefro,
orvore por onvore.

Um pqcqçõo per.
seEuÍu um nrqis velho.O novo ocudiu-lhe.
Mqis odionte. frepc-
do num imbondeiro
esfqvo Nito Alves.
Rendiq-se. Erq enfre
os14eISeqs14e
20 e qconteceu perto
do Cooperofivo Go-
ronoY.

Aindo esleve pqro
oponhor, loqo qli de
eqfonq num brcço ou
numo pernq: tinho o
mão escpndido e os
populcres que o en-
confrorqm iulqoram-
-no qnmqdo e dispos-
to q resistir.

Nado! A resislên-
cio tinhq cheqcdo qo
fim. Foi preciso pro-
leqer o frcidor d,ss
mõos do Poyo, qn-
sioso de iusticq.

No momento mes-
mo. o Povo levonfou
o configc:

-ó Nifo trqidor,
onde vols?

A froÍcõo só tem
umq soídq.

liim-
uqr-

hó ió
mqfo

coforze
operlor
diqs no

. sem comer nq-
cqir ql convertâ ¿o
seu lqdo no quenfe
da foqueiro reocesq.

(Do outro homem
nem um nem o outro
folqm. Do outro frqc-
cionistq nem o nome
ficoromo scber.
Apenos o lugqr onde
m-orreu. horos de-
pois, qlcqnçado no
bqsso dq fuqo pelqs
bqlos iusticeirqs dqs
FAPLA.

-Se nõo tem md¡s
nqdo. mesmo funiÍ
com òindunqo ió che-
qq. Eu mesmo foço.

- Nõo, obriqsdo.
Esse não é trqbqlho
de homem fqzer.

Ero desculpo poro
não locqr os mãos

Aqui esló no seu sos-
sego. Tnop'o nõo tem.
Pode descqnsqr. You
buscqr qolinho pqrq
fozer com funii, sem-
pre fieo melhor...

. A suEeslão foi
qceite. Nr cominho
de ccsq. p cqmqrqd'q
Ed,uqrdo procurou o
filho e contou-lhe oli
dc presenço do frqi-
dor.

.ttyÍs,4R A oDP
E ÁS trross.ás
FORç.4S

Enquqnto Alves.Berncrdo Boptisto' 
conhecio pelo últ¡mq
Yez o cqlor de umq

do. Disse tqmbém '

queris sober nofí-
cias de Luqndq.

(Jó perguntqrqm
o mesmo q Joqquinq
N'Gonqo. Por res-
posto teve: Como é?
eu nõo sou filme de
qndqn c contor novi-
dode...l

Comecei o penscr
que se lhe confuvo
qs coisqs ele ficqvo
esperlo: Ródio te-
nho. mqs nõo tem pi-
lho. Q¡¡em troz cs
novidodes é o meu
filho. que costumq
vir de Luonda. Tro-
pq? N,io. tropq qqui

t'
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DESPORTO

Gampeonato Hundial de tutebol ds 1978

8R^áStt l8-0
À BOLIV AI
ESTARA
NA ARçENTIA'.á

Ao derrofor a Bo-
líviq pelo expressivo
((scoreD de 8-0, o se-
leccõo do Brosil gq-
rontiu o presençq ilt
fose do <<Mundiqln
de futebol de 1978,

No que se poderic
chomqr um (pqs-
seior>, os ioqqdores
brqsileiros forqm os
donos do terreno e
poucqs Yezes permi-
firom qos boliviqnos
esboçqr umo ioqodo.

O primeiro tempo
terminou com o re-
sultqdo de 4-0. Mor-
esrom: A¡'tur Antu-
nes Coimbrq (3) Dir-
ceu José Guimqrões,
Cqrlos Alberto de
Oliveirq, Gilberto Al-
vesr António Cqrlos
Cerezo e Morcelo
de Oliveina Santos.

Alinhorom:
BRASII Emer

son Leão; José Mo-
ria Donizeti Boroni,
Luís Pereirc. João
Jusfino Amqrql dos
Sqntos e José Rodri-
gues Neto: Anfónio
Corlos Cerezo Ro-
berto Rivelino e Ar-
tur Anfunes Coim-
b¡'q¡ Gilberto Alves,
Corlos Albertp de
Oliveirq e Dirceu Jo-
sé Guimqr6es.

BOLíYIA - Porfí-
rio Jimenez; Windsor
del Llano. JoÍme Ri-
mquo, Jimmy Lima e
Pqblo Bqldiviezo;
Cqrlos Arogones,
Eduordo AnEulô e
Erwin Romeno: Roul
Alberto Morqlez,
Cqrlos Conrodo e
Miquel Aguillqr.

O ex-técnico dq se-
leceõo brosileiro de
fu+äbol. Mório Zqsq-
lo- crê-que o Brosil
esló o cometer' nos
seus preporqtivos
porq o ComPeonqto
do Mundo ((os.mes-
mos erros> verificq-
dos qquqndo do tor-
neio reolizodo no

Alemqnhq Federql.
O treinqdor que

diriEiu q selecçõo
brqsileiro tnicsmpeõ
no Mérico e, depois,
nc Alemqnho. expli-
cou:

<<Em 1973 q selec-
çõo brqsileirq reqli-
zou umo excelenfe
diqressõo pelq Euno-
pc¡, chegqndo até q
Yencer os compeões
e subcompeões dq-
quele continente -Alemqnhq Federql e
Uniõo Soviéticq -pela mesms mqrcq
de l-0. Tudo levovq q
crer que o nossq se-
lecção estovc prepq-
rqdq poro gonhqr
um noYo <<Mundiql>>
em 1974. Todqvio,
qconteceu que todos
qs previsões fonom
desmentidqs, visto
que quondo chegó-
mos porq disputar o
compeonqto no Ale-
mqnhs fomos sur-
preendidos pelo fu-
lebol holqndês e de
ou*ros poÍses.

PERÚ APURADO
PARA A ARGENTINA

O Perú, de Cubiþ
lqs. qo Yencer c Bo-
lívis- por 5-0, quqli-
ficoú-se pqrq q fqse
finql do <<Mundiqln
de futebol, o disPu-
ton em 1978 nq Ar-
gentino.- Cubillos. com dois
qolos, oos 3I e 44 mi-
nutos, coloborou no
êxito - dos peruqnos,
que morcqrcmr oln-
do. por Yelqsquez,
oos ó5 e 89, e Roiqs,
aos 74 minutos.

A Bo!ívíio teró de
disputor¡ oindq, co¡n
q Hunqriq, vencedo-
ro do Grupo .9 dq
zono europelo, o
quqlificacão pqro o
fase finql.
øUTNÉ COil.IIKRY
YEIICEU
A EQUIPA B
DA CHINA

A seleccão dq Gui-
né venceü o equiPq

B dq Chinq. por 2-l'
num desqfio reolizq-
do em HonE Kong, q
que ossirtirqn 80 mil
espectodores.

O ioqo correspon-
diq qo qrupo A de
um torneio. de que
fqz tqmbém pqrte o
lrõo, pcrficipqndo
nele, oindq, qs se-
lecções dq Goreiq
do Norte, Etiópiq,
Honq-KonE. Jopõo,
México, Mûrrocos,
Chinq A e, qindo,
umo furma de iovens
ioqod.ores chineses.

O Cruzeiro. de Be-
lo Horizonte com-
peõo do Ainérico,
derrotou, por 4-0, q
Portugueso Futebol
Clube. tricqmpeõo
venezuelono pqrq q
Toço Liberfqdores
do Américo.

Yqsco dq Gqmq,
Fluminense e Bqnqu,

todos com dois pon-
tos, comondqm o
connpeo4cto do Rio
de Jqneiro. enqucn-
fo sõo os cobeçqs de
série do compeonsfo
de S. Poulo.

Enlo Beqrzo seró
o seleccionodor e di-
recfor lécnico dq

equipq nocionol itq-
lionq nq fose de quq-
lificocõo pqrq o
<<Mundiol> é tqmbém
no Arqentino. cqso
o opunqmenfo s e
concrefize, segundo
decisão do Conselho
Directivo do. Federq-
cõo ltoliono de Fufe-
bol. A Federqçõo
cboliu o corflo de
dire.cfor-qerol. dos
equipqs nqcionois,
depois do demissõo,
o qno Þqssodg de
Silvio Bernordini. que
preferiu pqssor q
lreinqdor do Yicen-
z;c. Beorzot eoodiu-
voró Bernordini no
prepqrqçõo do se-
'lecçõo.

EGIPTO YENCEU
ZÂMBIA POR 2-O

O Eqipto Yenceu
por 2-0 c selecçõo dq
Zômbiq no encontro
de primeirq mõo (zg-

nq ofriconq), dc. fo-
se de closificoção
pqrq o Mundial de
Futebol de 1978.

O iogo dq sequn-
dq mõo estó m'qrcq-
do pqrq o diq 3l des-

fe mês, nq Zâmbio.

que.os medíocres se
evidenciem> - oþ
serYo,u, notando que
serão favorecìdg.s os
jogadores do tipo'
Pelé, Cruyff e"Kee
pon.'- A,s rno4ifiqgçöer
que HavelanRe ÞrF'
vê são o cantCI qul-
to ,a morcar rP sítil*
ond'e a bola salw or
lo¡ça¡s¡1e tatørsl:
comopé,eaexP,ult
são temporári¿. dor

futebolista.

Mod¡ficaçoes nas regras
de futebol para Mund¡al de 1978

No Mundialde Fu-
tebol de 1982, ra dis-
putar em Espanha,
irão opeirarse mu-
donças revolucioná-
rias nas leis do jogo

- afirrn,ou o Presi-
dente da FIFA, João
f{ayslo¡gs, ao diáfio
urupuoio i<La Mana-
na)), acentqandO que
as olterações visam
consequir uma maior
mobilidade dos fute
bolistos no terreno.
<A lentidãe permite
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AViSO

São informados todos
os ¡nteressados de que
de 15 a25 de Julho, es-
tão abertcs no Departa-
mento de Bolsas de Es-

tudo e Cooperação Es-
trangeiro ds Comissa-
riad,o de Estado do Edu-
cacão Nacional inscri-
cõès ao curso de Magis-
tério Primário em Por-
tUgal' com visto ao ano
leéiivo de 1977178, pâr&
.cøndidatos que possu-
om um dos seguintes re-

ouisitos:' 
5.o ano dos Liceus;
Curso de Habilitação

de Professores de Posto
oela Escola de Forma-
teo dg Professores
Àmíkar Cabrol em
Bolama, mais três
onos de experiêncio do-
cente; ou
. Curso de Habi)Ïtacão
de Professores de Pos-
to, pela Escola de For-
macão de Professores
Amilcar Cobral em Bo-
la¡¡â, € o 4.'ano doe Li-
ceus.

,4ylso

Dentro do Plano de
orqqnizoção que o
iosso Bonco vem
desenvolvendo n o
sentido de oumentor
o grou de eficrici's
dol nossos serviços
e. fendo em conlo q
ciiqcõo de mois um
bqlcão-nq dependên-
ciq Osvoldo Yieiro,
aviso-se o público em
oerol o sèquinle ol-
tirqcõo do horório:

Público g s'si¡q5 -

dqs 7,30 àc I,l, horos.
Pedidos de trqns-

ferênciq Þoro o ex-
ferior - 

-7,30 às l0
horog.

YET{DE-SE

Automóvel AUS-
TIN-MINI do qno de
1970, Trqlar no Com-
ponhio de Seguros
Ultrqmorinq _: Ave-
nido Domingos Rq-

mos, 284 - Telefo-
ne 2973 - lissqu.

P&ùe 6 rlIO PIN?CEAt Q¡rl¡t¡Jetr¡, 21 ile fuüo b lW



A AFRI CA E-O MUNDC

es no Rod AsostoEleicI

/.

esto em
" $ão simples manobras fascistas
e remodelação de band¡dos"
- declarou Joshua NKomo

DAR-ES-SAL.AM - O
an_unciamento, pelg p¡i.-
meiro-minist¡o lan Smi-
th, de que realizarse-ão
eleições na Rodésia em
3l de A,gosto próximo,
deverá ,levo,r o governo
britanico a admitir
que só o luta aF
mada pode derrubor
o regime da minoria
branca em $ali5þ¡jria,
declarou no terço-feira,'Robert Muga6s, co-lí-
der da Frente Patrióti-
ca do Zimbabwê.

r<lsso vai m0strar aos
britânico's, p.'osseguiu
Muga6g, que e homem
em quem eløs. querem
que tenh¿mos confian-
ça está si'mplggmoal.
agora øm vics de tentar
consolicl¿r o seu pr6-
prio 'poden.

Joshua Nkomo, um
dos líderes da Frente
Patriótica, declarou por
seu lado, a seguir a de-
cisão de Smith que isso
tnata-se simplesmente
de manobras.foecistos e

de remodelação de ban-
didosr.

O comité de coorde-
¡ação dra Frente Patrió-
tica que concluiu oS
seus trobralhos na capi-
tal tanzoniona. decidiu
reforçar a unidade das
forças de ,libertaçáo do
Zimbabwé e intensifi-
Car a lU¡a o,rmado con-
tra o regime racista e
ilesal de Smith. Num
ca¡s¡i,c¿ds publicado
este gomité afirmou
que foram formuladas
decisões con,cretos a
resÞeito de proqrúm'as
miiitares unificados.

O comunicade puþli-
oado em Dor-Ë\-Salam
desmascara a natureza
¡socçie¡fri,a do pnojec-
to onglo-americano de
<<regulamento pacíficoll
do problema rodesiono.
Na realidade, sublinhou
o documento, os meios
imperialistas ocidentais
contam levar oo poder
um poverno fantoche e
manter ossim a domi-
nação imperrolista na
Rodésia. A Frente
Patrióti9a considera a
lu¡a ¿¡rn¿da como o

único meio de obter
uma 've,rdadeira inde-
pendência pora o povods Zimbabwê, disse
o comunicado.

Só depois do entrega
dos plenos poderes aos
verdadeiros r.epresen-
tantes,do povo do Zim-
babwé, na pessoa da
Frente Partiótico" se po-
rá a questão de elobo-
raraconstituiçãoede
realizar outros iniciati-

vas que diga¡1 respeile
ao futuro do paig. pu-
rante uma conferência
em Dar-Es-Solam os di-
rigentes da Frente Nko-
mo e Mugabe denun.
ciarom as tentativas dos
oci{entais de manter a
Rodésio na órbita da eua
idluêncio. A Frente es-
tã consciente deetas
manobras e não ,admi-
tirá- a sua execução,
guþlhf¡orsm eles.

_ Os comentadores po-
líticos em África subli-
nharam a importância
_destas resoluçõee do
comité de coordenoção
da Frente Par¡ótica,
vrsto quê esta orqoniza-
ção foi recentemente
reconhecida pela cimei-
ra da OUA de Librevil-
le como a representan-
te.legítima'do povo do
Zimbobwé

Estes insfltutos são
chomqdos q contribuii
não somente numq re'
forma rcrdicql dos pro-
þrcrmcrs e do sistema de
ensino primáro deixa-
dos como herança pelo
colonialismoo mcrs tqnr-
bém na formaçõo de
qucdros quolificados
no ensino. Actucrlmen-
te o pofs fem necessi-
dode 20 mil professc-
res. nestôs qctivjdcdes
devemos seguir estrei-
tcmenfe a linha polí+i-
co do MPLA que viso
educcrr um homem no-

Robert Mugcrbe e Joshu N/Komo, lideres da FTenþ_ paûriftica, reptcsentantee legftiuos rto povo ilo
Zimbabwé.

Palestina
greve de fome
do bispo Capucci

AMMAN (AFPI 
-ÞlilErion Copucci,

bíspo EreEo cqlólico
de Jerusqlém q u_e
cumpre umo penc de
l2 qnos de prìsã.o ncs
mcsmorros sionisfos,
ínÍciou nq segundg-
-feÍrq passqdq umo
qreve de fome em si-
nql de profesfo con-
tnq os condicões de
detençõo, onunciou
nq seEundo-feiro odiório iordqniqno
<<Al Destour>.

Depois de ter lon-
Eomente debruçqdo
sobre <<os condicões
ínumonos nqs gusÍs
vive o prelodo mel-
chítq l'cqfólicol>, o
iornql revelou que
qpesor de todos qs
promessos feilqs pe-
lqs qutonidodes is-
rqelilos Gqpucci con-
tinuq o viver numq
celo muifo operfqdo.
O i,ornol afirmou
também que o bispo
católico é consfsnfe-
mcnte obieclo de
troçqs dq pqrfe dos
guordcs que o impe-
dem de fqzer qs suqs
orqcões e de vestir
o solqinq.

Seycheihs
Formação de nova const¡tuição

Educação rm Angola pate
formar uil homom nouo

LUANDA (TASS) 
-Queremos foimcr pro-

fessores de tipo novo,
livres de precbnceitos
colcniqis e capitalistos,
CCpCzas de conduzrr
uma luta i,mplacável
contrctorqcismoec
f ribcrlismoo declcrrou
Arfur Pestanc (Pepete-
la), vice-minisiro' da
lnsfrução Públicu da
Repílblica Pop,ulcrr de
Angolcr. EIe discursou
peronte os direcfores
dos institutos em viqs
de formoção em Ango-
la com o obiective de
fcrmqr professores Þri-
mários.

€ü¡È

vtTóRtA (AFP) - O
diário qoverncrmentcl
dqs Seychelles. . <<Lcr
Nalion>>'revelcû. na
terça-feira, crbuné ele-
mentos de um documen-
to <<CI proclcmoção da
consfituição de lgTT
dcrs Seychelles>>, este
documenfo, escreveu
<<Lcr Nation>> crdianlq
dois fqctos essencicris
no processo qctuolmen-
te em curso ncs Seylhe-
iles: por unr lado, a cri-
crção de um conselho
constitucional encqrre-
gqdc de elqboror umcr
novc consfif,uição, por
outro, a possibilidaCe

de oferecer umq bose
legal cr continuaÇão do
ocÇqo do qcverno.

Os observadores lenr-
brcrm que cr constitui-
ção das Seychelles foi
suspensc durante o
golpe de esfado de 5
de Junho posscrdo. Se-
gundo <<Lcr Nafion>>, um
perito em direit6 cons-
tituiional e interncrcio-
nol será nomeado à cc:-

beca do ocnselho coJss-

titucional e será ossis-

tïdo ncl sucr tcrrefa por

reÞIesentcrntes de di:
ferentes sectores da
co*unidade seichelesa.

medidas técrricas que a
comissão estudará. Es-
ta político, indicou-seds fonte autorizada,
assenta nomeodamente
na definiçãe do precen-
tagem de pesca de pei-
xe Þor espécie, na pro-
xscção prioritária dos

ínteresses dos pescødo-

res arfesanoie a, fim de

C FF.t- t-a oprovodo umo político d e pescoCOMUM
evitar o: estabele.cimen-
to de zonas <<exclus¡-
vasl ou <<preferêncios>
à volta,das costas nocio-
r'ìais.

Sobre este último
pontoalrlondaeaGrã-
-Bretanho a pôr olpumas
reservasr mac, precisou
-se da mesma fonte, os

SeUS pa¡çsiros têm mui-

VO

ta espe¡¿¡ça de aS diSi-
par. Por outro lado, a
comissão foi eneorrega-
do de preverl¡r pela ne-
gociação as medûdas
u¡ila¡er¿is q ue terceiros
paíse.s poderão ser le-
vados a tomar na ex-
Pectotiva ds urno polí-
tica comum de pesca

enffe os (noveD.

BRUXELAS (AFP).-
Oe (nove) aÈrovaram
no'iegunda-feira de ma-
nhã em Bruxelas r.g
grandes linhas de uma
pólítica comum de pes-
co proposta pala comis-
são europeia. Decidir
ram reunir um coneelhò
<<espec[al de pesca> de
24 a25 de Outubro pró-
ximo paro elaborar os

Quinth-Feira, 2l ile Julho dø l9l7 ¡Nô Pl!f TCEAD

;

ZÂMBIA:ltoyo PRtMEtRo-
-MrwtsTRO

LUSAT(A (AFP) 
- O

Primeiro-Minisuo da
Zãmbia Elrjatr Mudendø,.
foi eubstituido ontem
por Mainza Chona, on-
teçio'rmente ministro dc
lustiça, p6¡ dscig[e de
presidente Kenneth Ka-
unda..-Mudenda torhoU-
-se membro doComité
centrcl do Partido Uni-
do Nacional da lnde-
pendência (Unip), em-
quonto que o presiden-
te nomeou o antigo re-
presentants da provín-
cia de Lusaka no comité
cen¡¡al s dspufode p¿ro
o cargo de ministro da
Justiça em substituição
de M. Chona. Mudenda
tinha sucedido a Chona
em Maio de 1975 como
primeiro-ministron que
tinh¿Þse demitido deste
posto e foi nomeadó
paro a Justiço.

PAQUTSTÃO:

ISLAMABAD Ogeneral Zia-Ul-Haq
novo homem forte do
Poquistão, avistou-se na
sexto-feiro passoda com
Zultikar Ali Bhutto, an-
tigo Prlmeiro-ministro
deposto pelo golpe de
estado dg g de'Julho úl-
timo, aesim como o
Maulona Mufti Mah-
m o u d, dirtgente d¡
Aliança Nociorral par-
quistanesa (oposição).

O general Zia-Ul Haq
administrador do lef
marciol, avistou-ee com
os dois homens em Mu-
ree Hill' a 60 quilóme-
tros ao nofte de Rowal'
pindi, onde eles estão em
residência vigiada. Um
comunicado oficial indi-
cou que duronte estas
conversaçõ€s, oe primef-,
ncs desde o polpe de
estado, o sútuação polí-
tica do país foi e¡a¡i-
nada.

Por outro lado, s ad-
minietração da lei mar.
ciol ¡e¡e6u o juíz HUS-
sein, d6 tribunal ds
Labre. à cobeça do co-
missão eleitoral. O ge-
neral 7it declarou poU-
çe depois do qolpe de
estado, consecut¡vo.' a¡

uma grúve crise política
desencadeado em,Março
depoûs do eleições gg-
rais conteetodaS pela
ooosicão. ume nova
cón'suita-ie realizará em
Outubro próximo.

FFRROVT^áRlos.EM OREVE
lto M^ARROCOS

RABAT (AFP) - Qe
ferroviários marroqui-
nos estão em greve des
ds gsgu¡da-feira. O mo'
vimento devio Þrosse-
guir por 72 horae. Os
grevistas reclømam um
aumento de salário com
um mínúmo de 600 dir'
hame (cerca ds 660
francos franceses por
mêsr ossim como o au-
mento dos seue prémi-
os, indemizaçáo e abo-
nos famíliores.

pcdtu t



Próximq reunião qnuol
dd FAr¡ ntl Tqnzônio

DAR-ES-SALAM
(AFP) - Cerccr de 50
países cfri"anos devem
porticipar ns próximo
etror rìcr conferência re-
gionol qnucrl da Orga-
nizaçõo dcrs Noções
Unidas pclrcr ct Alimen-
fação e a Aqriculturcr
(F,A O) eue se reqlizqré
em Arusho, no norts da
Tanzânio'escreveu on-
tem o diário governc-
mental tcr.nzç¡nia-
rr. 6 <<Dcrily News>>.

citcrndo o represen-
tante permcnente dcl

Tcrnzânia i'unto da
FAO, George Mcrgom-
be, que é fcrmbém em'
baixador nct ltálio, o
iorncl acresce,ntou que
o tema dcr conferêncicr
será cr propostç¡ ctpre-
sentcrdcr pelo qoverno
de Dar-Es'Salcrm duran-
te d reunião deste ano
ncr Serrcr-Leoct, ct saber
que ct orqqnização aiu-
da cl Áfriccr o produzir
olime nfaçõo suficienle
pcra cobrir ês s'ucrs ne-
cessidqdes,Íros próxi-
mcs dez cnos.

rqntir q qssistêncro
iEuqlitórÍ,q ò velhice
e por doençq q to-
dos os trobqlhodores
do poís. As empre-
sos estõo obriEqdqs
o informqr o Estqdo
qcercg dqs su,qs os-
sistênciqs sociqis qos
empreEodos.

Segundo q consfi-
tuicõo de Mocombi-
que. tgm que se qo-
rqntín q todos os hq-
bi*qntes o direifo qo
sequro soc¡ol. Num
decreto public,sdo
reeentemente solien-
tou-se que a criqçõo
de um Sistemq de
empréstÍmos sociqis
depende em primeiro
luEqr do oumento dq
producão

domínio. entre o nos-
soËstodoeoem-
presq fnqncesq.

Cisôio no
Portido
Comunislo
Britônico

LONDRES (AFP)
Os comunistcrs <<duncs>>

daGrã-Brstclnho,
opôstos cto <<euro-co-
munßmo>> sepcrom-sù
e formaram o seu pró-
prio grup6 dissidente,
anunciou no domingo
em Londres urII comu'
nicodo da novcr fortcl'
ção.

Esfo decisão, tomcr-
da-no decorrer do fim
d" semono foi precipi-
tado pelo publicacão
dò novo pr'coram,^r d<>

Portido, <<o vio britâ-
nìeo pclro o socJalis-
mo>>, oue é,' segundo ct
n,ova formacåo" soeí^l-
-clemar-.r^ot6¡ e não co-
munista.

ULIIM,A5.
I.I OTiCIAS
VIOLAçÃO
DOS DJREITOS
DO HOMEM
NA RODÉSIA

GENEBRA (ADN) -Cerca de 3 mil prisio-
neiros políticos sofrem
nas masmoryas do reg[-
me rodesiono de Smith,de grupo de trobalho
da comibeão d¿ ONU
paro os direitos do ho*
mern sobre Ð, situa-
ção neste país africano
publicado em Genebr4.

Só no período de Ja-
neiro de 1975 o Ju,lhode 1976, o númerõ deprisioneiros políticos
condenados a detenção
de'longos r&nos, aumen-
tou de 260 para 700. O
campo de pnsioneiros
de Whowha, soube-se,
está em vias de ee toF
nar o, maior campo de
concentração do con-
tinente ofricano. Cada
dira, novos prisioneiros
políticos chegam neste
campo. cheio. Actual*
mente, 26 presos divi*
dem a mesmo .qsf'â,, não
podendo assim nem es-
tender as pernas ao
,dormir. No campo de
Whawho, mão extstem
mais tratamentoe mé- -
dicos.

TERMINOU O DEBATE
GERAL DA ECOSOC

Durante a sesSão do
conselho e.conómico e
sociÈl do ONU ( Ecosoc)
reunido actualmente
em Genebra, os dele*
gados doS países em
vias de de5s¡yglyirns¡-
to critícarom violenta-
mente a polítioa prati-
cad¿ no comércio ex-
terrb peJos Estados in-
dustriais capitalistos.
De salientar que o de-
bate geral sobre a po-
lítica do comércio ex-
terno foi encerrado an-
Pontem. O represen-
tante da Argélio pôs
em re,levo Çue os Þ,4í-
ses em vias de desen-
volvimento sofrem mui-
to com ae consequên-
cias da criSs sca¡frniça
capitalista.

PAQUTSTÃO:
45 MORTOS
EM INUNDAçõES

TSLAMABAD (AFP)
Quarenta e cinco

pessoas pelo mEnos
morreram durante vio-
lentas e bruscas inun-
d,açõeS que ¿feç1¿ra¡
a província noroeste do
Poquistão durante os
últimos dias. Estas
.t
rnunoaçoes sao conse-
quên,clia de chuvaS tor-
rênciais que ctíram
nesta rg.gião e que Pet&
turbarañ as comunicr
çöes. Em centenas de

aldeias da Þopulosa
província do Pend jab,
um& cheia súbita dos
,rios causou também
¡mportdntes estrapos
nas estnadas e nas co-
lheitas.

C PAIS

lll Congresso do PAIGC

Continua a decorrer em Bissau
Seminar¡o p0 rs membros de comités de base

plicorá q questõo dq
Llnid,qde €uiné-Gobo
Yerde e q situqçõo
qcluql, çsrqcterilq-
dq pelq exisfênciq de
dois pqíses. com um
únlco Portido.

Fqrq o diq 3l de
Julho o com'qrodo
Mqnuel tSool secretá-
rio-Eenol dq Soúde e .

Assunfos Sociois, se-
ró o orqdor do temo
polqvrqs de ondens
qercis¿, onde se re-
feriró os <Polqvr'qs
de Ordem do tempo
dq Lutq Armqdo com

Prossegue, em Bis-
squ o seminório polí-
tico pora os mem-
bros de comifés de
bose,iniciqdoq3do
correnfe mês e que
se continuqró qlé 2l
de Agosto próximo,
inserindo no ômbito
do prepcrqção do lll
Gonqresso do Porti-
do. q reqlizqr em Bis-
sau de 15 q 20 de No-
vembro deste ono.
Yórios diniEentes do
nosso Pqrtido e 'do
nosso Estodo lêm di-
certodo, em codo do-
minEo sobre diferen-
tes temos, nomeodo-
menfe os estqiutps
do Portido, Princí-
pios .do Porfido e o
Froq.romo Mínimo do
PA¡GC.

No continuoçõo
deste seminório. o
cqmorodo Joõo Cruz
Pintc, Procurqdor-
-Gerql dq Repúblicq
iró fdlcr, no próximo
dominqo, ciio 24. so-
bre o <<Proqromo
Mqior do PAIGCD.
Estobeleceró umq re-
locõo dinômíeo enfre
o PnoEroms Mqion e
qs reqlizoÇões e pro-
iecfos da fqse de
p ô s-independêncio
nq Guiné-Bissou, e ei-

Concurco de

vernos, no Guiné s
eln Cqbo Yerde.
Abordoró iguolrnen-
fe q político de <<nõo-
-Elinhqmentor>
no Guiné e em Cobo
Ve¡'de. Ds mesmq for-
mo, Joõo d,q Costq,
Comissório dq 5qúde
e Assuntos Sociqis
fqró s pqlestrq sobre
os cqdernos do lll
Congresso. desenvol-
vendo o temq com q
lntroduçõp qo debq-
fe dqs teses do lll
Conçresso e os rq-
sões do lemq do pró-

a fqse dq Reconsfru- xdrno Conqresso.
sõo Nocionql. <<Des-
fruir o economiq cs- Finqlmente. c sín-
lonicl e consfruir q tese do Relqtório do

Secretório-Gerql do
PAIGC, no reuniõo
do Conselho Supe-
rior de Luto de Aqos-

'fo de \976, seró feifq
pelo secrefório pelq
Onoqnizqqõo do Pqr-
fído nq Guiné-Bissqu
e em Cobo Yerde, cc.-
mqr,cdq José ArEúio,

, o¡r dio 2I de Agosto.
Desenvolveró o-temo
com debqfes sob¡"e
os ponfos fundcmen-
tqis do Relqtónio e q
snq relqção com qs

teses do lll Conqres-
so do Partido.

3 - As composi-
ções seleccionqdos
serõo edilqdos em
cossetes com indicq-
qõo dos nespectivos
oufores (nome ou
p-seudónimo), rever-
'ïendo os fundos pqrq
E prepqrqção do lll
Conqresso;

4 - Os qulores
dqs composições se-
leecionsdos terão
como prémio duas
ecssetes qrovcdos
com Gs músicqs se-
leceionsdos e umo
qssinaturq qnuol de
umq clqs publiaações
periódicqs do Por-
tido¡

<<UNIDADE E L[.'-
TA¡r - érqão dc Co-
missõo Hqcienql de
Cobo Verde do PAI
Ge, ou (O M¡LITAN-
TE> - órEão do Se,
e!'eforiqdo de Orgq-
nizoçõo do PAIGC.
editodo em Bissqu;

5 - A Comissão
Prepqrq*óriq do. lll
ConEresso reservo-
-se o dÍreito de con-
servor em seu poder
e de u{'ilizor como
hem en*ender os tnq-
Ë¡qlhos subme'fidos q
c@ngr¡¡"5o. mesmo que
¡rõo venhsm q ser
editqdos no cessefe
relqtlvq qo lll Con-
qressoi

ó - As qonlposi-

ções concornen'les
devem dor enfrsdq,
q*é qo diq 20 de
Aqosfo, no Secreis-
nlqdo-@enql do Por-
fido, em Bisscu. 0u
nq Direcção Nqcionql
do FA{GG, nq Prqio;

7 - A contc que
ocomponhqr c cqsse-
te concorrente deve-
rtÍ co¡¡ten o indicq-
çõo <<Goncursol de
compssÍções musi-
eois pqro o lll Con-
gresSoD.

Moçombique:
Sobotogens económicqs
(Conttnuação da 1." pógína)

empresqs, o pun!çõo
sèvenq dos ccções
de sobotqqem e de
indiseiplinqD. q mo-
teriolizqção d q s
conquistss da inde-
pendênciq <<oplicon-
do o princípio de dor
prionldqde às zonqs
libentqdqs e òs re-
qÍões perto dqs fron-
feirqs>.

<<A baÍalåo do de-
senvolvimenlo é umq
guerro prolongodon,
concluiu o comuni-
cqdo do Eovenno.

O ministénio do
Trqbqlho de Moçqm-
bique deu os priinei-
ros possos pqrq qq-

!¡oss'q própriq ecóno-
miq>, constitui umq
dss polqvras de or-
dem q ser inlerpre-
tqdq.

O cqmqrodq Vítor
Sqúde Mqriq. Gomis-
sório dos Neqócios
Estr,o n geiros,'f qlqró.
no dla 7 de Aqosto,
de <<q nossct lufo em
Áfricq e no plono.in-
fernqcionol>r. Expli-
coró qs posições qs-
sumidas ciuronte q
lutq de liberloçõo
n,qcioirql pelo PAIGC
com os ocfuois posi-
ções dos nossos Go-

composições mus¡cqis
(Confrntttaçîto 'da I.' Págîna)

fiqunc do Fundqdor
do Nscionalidode ou
de erut¡:os Heróis e

Mánfires dq Lutq, ò
l.lnidsde @uiné-Cqbo
Yerde, à Unidqde
Africcnq. à Recons-
frução Nqcionol, qo
ll¡ 'Congresso do
Portido,àLutqeà
Solidsriedode Anti-
-lmperiqlislo, q os-
pectos de crítico so-
ciol que venhom de
enc.ontrs qos obiec-
tivos preconiicdos
no proErom'! do nos-
so Pqrtldo;

2 - As composi-
ções deverõo ser en-
viqdos em cossefe
qrcvodc. que seró
qcompqnhodo d e
umo cqrto identifi- '

cqndo o eomp.osição
ou eomposições e o
oufor. O volor da
éossefe seró reem-
bolsado qo concor-
rente;

Armondo Rqmos
regressou de Pqris

Após o seu regres-
so de Foris, no sóbq-
do pcssodo. o-cqmq-
rqdo Armcndo Ro-
rnos, Comissério de
Esfqdo do Comércioe Artesqnqfo. cles-
sificou de positivos
os contocfos que te-
Ye noquele pois com
q Cifroen lnterir,qcio-
nq!, refenentes o ins-
fqloçõo no nosso
poís. de umo fóbri-
cq o'e montoqem de
autsméveis Citnoen.
Prevé-se que essq
fóbric,s produzo qui-
nhentos veículos pon
qno.

Durqnfe q suo es-iqdiq n q cqpitql
frqncesq, o caniqro-
dq Armqndo Romos
teve convensqções
corn os responsóveis
dq referldo empresq
construfora de qufo-
nnóv-eis <<CÍlroen>,
tendo no finsl, ossÍl
nodo um profocolo
qerol de ocoidos,
que' reEulqrão. futu-
¡:cs contccfos nesse
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